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Nosso m aior desafio é o de uma 
teologia que tem bases epistêmicas e 
hermenêuticas de acordo com o “chão 
comum” da cultura, na construção 
loca l de sab er, de a p ro p ria ç ã o  
contextuai e política de linguagem.

O diálogo inter-cultural, interreh- 
gioso e ecumênico, como “espaço de re­
conhecimento e legitimação de cultura” 
nos auxilia a “situar-nos dentro do mun­
do”. Neste foco, desenvolvemos um diá­
logo, partindo de uma “interpretação” 
sobre o tema que aqui nos impele a re­
flexão: “Existe um pensar hermenêutico- 
teológico negro?”10  objetivo passa ser, 
portanto, esse “pensar” como ação situ­
ada e, por isso, o sentido de um “situar- 
se” em determinado “lugar”.

A hermenêutica se torna “casa” 
(oikos) de um embasamento reflexivo 
e vivencial do “olharescuta”, do “apren- 
dizado-ensinamento” na perspectiva te­
ológica afro-americana. Sem dúvida 
que nossa busca compreende os fun­
damentos do fazer teológico, como mis­
são de concepção de um olhar para a 
teologia de modo diferente e, assim, 
uma busca pela epistemologia da pró­
pria teologia, ou do que seja “esse tipo 
de fazer teologia”.

Começando por fazer um caminho 
pelos fu n d a m e n to s  do te rm o ,2

“herm enêutica” é um termo carrega­
do de significado e de história. Origi­
nalmente, o uso lingüístico do “termo 
grego” situa-se num contexto religio* 
so: o sentido de “proclamação” subme­
tido a erm hneia que está implícito no 
nome de Hermes, o m ensageiro dos 
deuses, a quem se a tribu ía a inven­
ção da linguagem. Assim, sendo esta 
a origem do termo no grego, desde o 
início está ligado com a divindade (ou 
os “deuses do Olimpo”).

O uso linguístico de erm hneia, 
mesmo fora do mundo clássico, conti­
nua dentro do âmbito da teologia cris­
tã, característica essa que igualm en­
te se verificava na an tiga arte  da 
“erm hneia intim am ente vinculada à 
esfera sacral”.

Foi Gadamer quem elaborou uma 
teoria da compreensão baseando-se 
nos t r a b a lh o s  in ic ia d o s  por 
Schleiermacher, Dilthey e Heidegger,3 
tentando assim valorizar o preconcei­
to (via de acesso aos conceitos). O pre­
conceito significa, em Gadamer, um a 
pre-compreensão historicam ente de­
terminada que possibilita um primeiro 
acesso  à co m p reen são  m ais  
aprofundada, como que, por exemplo, 
o fato de “o sujeito ao ver um objeto já 
conhecido, não precisar refletir sobre



ele”. A p artir daí, G adam er irá  falar 
da fusão dos horizontes, que seria o 
alargamento de nosso horizonte limi­
tado m ediante a compreensão do ou­
tro, por exemplo: o que me in teressa­
ria, por exemplo, é meu ponto de vis­
ta, fazendo (realizando) uma fusão de 
horizontes (o m eu e o do outro) para  
compreender.

A fusão dos horizontes nos in te ­
ressa enquanto nos possibilita a abor­
dagem ética como análise acerca des­
ta  proposta de le itu ra . A H erm e­
nêutica carrega consigo um a baga­
gem teórica e de significação estrita ­
m ente absorvida desde um a cultura 
e tradição. Contudo, nosso modo de 
pensar e interagir com as culturas, e 
tudo o que refletimos no campo teóri­
co das letras e das ciências, pode tam ­
bém dem onstrar um a certa m aneira 
de conceber um pensamento próprio, 
que mesmo nascente, pode tornar-se 
algo estritam ente latente p ara  a re ­
flexão teológica.

Disso tudo depende: onde estamos 
-  lu g a r sociológico — e o cam po 
epistemológico de onde iniciamos nos­
sa reflexão, ou melhor: a p artir  de 
onde construímos nosso pensamento?

Situamo-nos “dentro” de uma “cul­
tu ra”, realidade, Latino-am ericana, 
ou “Am eríndia”. Estam os refletindo 
um a teo lo g ia  que tem  b ases  
epistêmicas e hermenêuticas de acor­
do com o “chão comum” (reahdade) de 
história e, por isso, em uma “constru­
ção local de saber e de apropriação de 
linguagem”, bem como de referenciais

teóricos. Então, propomos aqui uma 
reflexão hermenêutico-teológicaAfro- 
A m e rín d ia , com base  em um a 
epistemologia também contextuai.

A proposta e o método do olhar 
hermenêutico: a etnografia e a m etá­
fora do olhar-escuta como descor- 
tinamento

Pensando a própria teologia, con­
cebendo-a metodologicamente a p a r­
t i r  do q u ad ro  teó rico  de um a 
etnografia: n ão como m era produ­
ção de imagem e representação de/so­
bre o outro, m as na construção um 
olhar-narrativo, uma forma de medi­
ação cognitiva e ética, relacionada, 
situada e que se movimenta junto a 
essa alteridade.

Sabemos dos contextos, históricos, 
sociais e políticos em que vivemos en­
volvidos no decorrer de séculos, desde 
um tal “descobrimento”, que seguiu a 
corrente da “era colonial”, imphcando 
vários processos de “encortinamento”, 
ao invés de “descobrimento”. Esse 
desvelamento, que não ocorreu e pode­
ríamos chamar de um a “encurtação”, 
pois encurtou-se a reflexão, colocou-se 
limites à compreensão sobre o outro, 
sobre o mundo, enfim o cosmos, incu­
tindo até mesmo uma compreensão 
acerca dos povos nativos como “sem 
cultura” — “sem alma” e até chegar a 
um outro processo no qual se escreveu 
a nossa história (de Escravidão, de 
marginalização, de expropriação de cul­
tura, de saber, de linguagem etc.) ain­
da destes povos nativos e transplanta­
dos. Portanto, a cultura é fundam en­



ta l para este olhar hermenêutico,4 e a 
religião como parte fundante nesta 
mesma perspectiva. Conforme outro 
autor, abordando sobre o tema de uma 
Teologia desafiada: “o descobrimento 
das culturas e da religião como sua 
alma, é o responsável pela irrupção do 
pluralismo cultural e religioso. Neste 
ponto, o descobrimento das culturas, 
no dizer de Mircea Eliade, seria o mai­
or descobrimento do século XX”.5

Seguindo o viés desta nossa refle­
xão e dos processos pi'esentes na h is­
tória do pensamento teológico latino- 
americano, precisamos nos pergun­
tar: Onde estão estes povos que fize­
ram  a história do Brasil ser mais rica 
de sentidos, significados (de cultura, 
de linguagem e de sabedorias)? Onde 
estão situados? A partir de onde pode­
ríamos situar as raízes desta teologia 
ou da sabedoria latino-am ericana, 
afro, indígena? Até onde esses povos 
estiveram  envolvidos pelo “ocul- 
tamento”, ou “encobrimento”6 de suas 
“culturas”? Através daquilo que per­
cebemos pelas várias formas de opres­
são, como construir-se em solo brasi­
leiro uma legitimação de outros sabe­
res ditos não-oficiais? Como partir por 
um a metodologia que favoreça um 
olhar diferente para  esses “Outros” 
que se m a n tiv e ra m  “n a  m a rg i­
nalidade”?

Assim, Leonardo Boff, no hvro or­
ganizado por Paulo Suess, Culturas e 
Evangelização, reflete sobre a cultura 
do opressor versus a cultura do opri­
mido, e exatamente nesta nossa análi­

se situaríamos outra pergunta para a 
teologia: Afinal, qual é a teologia do 
opressor e qual a teologia do oprimido? 
Em  que re fe re n c ia is  teó rico s, 
hermenêuticos podem estar situadas?

No nível político se dão relações 
sociais de poder que se apresentam  
como a u to r i tá r ia s ,  d i ta to r ia is ,  
carismáticas, democráticas, relações 
que podem ser de apropriação, expro­
priação, controle, consolidação ou en­
fraquecimento de interesses, imposi­
ção de princípios reguladores de con­
dutas de grupos sobre outros. E aqui 
que apontam  os conflitos nas cu ltu ­
ras, havendo culturas dominantes, 
culturas subalternas, culturas do si­
lêncio, culturas populares etc. Não 
captar os conflitos dentro das cu ltu­
ras, particularm ente nas nossas his­
tóricas que são culturas da desigual­
dade, é m ascarar um dado fundamen­
ta l que é decisivo para  um processo 
de lib e r ta ç ã o  e u m a  a u tê n t ic a  
evangelização.7

Podemos citar alguns casos tr is ­
tes e cruéis da história, em que se 
fundou “sistem as” e “lógicas de domi­
nação”, em que se prevalecia a “un i­
formidade”, a “exclusão como proces­
so de seleção de seres-hum anos”, a 
“eugenia” pregando a superioridade de 
uns sobre outros, bem como a xenofo­
bia como medo, aversão e in to lerân­
cia em oposição e rejeição do “outro” 
que é diferente em sua concepção de 
mundo, cultura, religião, existência 
(do‘ ‘ser-aí-no-mundo” chamado como 
dasein por Heidegger). Porém, a cor-



rente do pensamento formal elaborou 
postulados que tam bém  corroboram 
p ara  nossa análise. Por exemplo, 
Gadamer iria considerar o seguinte:

Todavia, apesar de toda a densi­
dade da experiência, o que significa 
propriam ente “ser” para  aqueles que 
foram educados no pensam ento oci­
dental e em seu horizonte religioso é 
obscuro. O que significa a expressão 
“isso está aí”? Trata-se do segredo do 
aí, não daquilo que é aí, m as do fato 
de o “aí” ser. Isso não visa a existên­
cia do homem, tal como na expressão 
sobre a “lu ta  da existência”, m as ao 
fato de no homem o aí se descortinar 
e perm anecer ao mesmo tempo vela­
do em toda abertura.8

O objetivo desta reflexão: fazer 
um recorte teórico...

Partindo de que nosso objetivo 
seria “fazer o recorte teórico do que 
seria um ensaio de linguagem teoló­
gica determ inada pela racionalidade 
imagética, metafórica e narrativa pró­
pria à cultura afroam ericana”, como 
um situar-se dentro do mundo.

Já  neste situar-se, o movimento 
de resistência pelo pensar teológico 
afro-americano, afro-brasileiro e afro- 
ameríndio buscou ter sua autonomia 
reconhecida, divulgada (nem tanto), 
mas realmente respeitada e, mais que 
isso, valorizada por suas fortes m ani­
festações que estão im pregnadas de 
cultura, da religiosidade e, por tudo 
isso, da fé. Hoje esta busca continua,

e não é diferente das décadas e dos 
contextos (sociais, políticos, religiosos 
e históricos). Apenas o que percebe­
mos é um a construção conjunta pela 
“identidade” da reflexão.

Trazendo de volta um a análise 
sobre o modo como pensamos nosso 
pensamento hermenêutico-teológico, 
um reconhecido grupo de teólogos e 
teólogas afro-brasileiros (as), na déca­
da de 1990, produziu um “pensar teo­
lógico contextuai, aberto às provoca­
ções que fizemos neste pequeno relato 
sobre o percurso da nossa reflexão atu ­
a l”.9 E que, além  destes questio ­
namentos, trazem consigo outros tan ­
tos para  refletirmos hoje. E por isso 
que preocupa-nos, an tes de tudo: 
“Para onde caminhamos?”, “por onde 
começamos a pensar sobre o pensa­
mento teológico negro?” e “por que 
refletirmos a partir deste viés?”.

Este pensar hermenêutico, se é que 
ele existe, já que nos perguntamos por 
sua existência, é um pensamento de 
quem é, por definição, negro/a, afro? 
Ou, mais ainda: é um Pensamento 
teológico contextualmente negro, afro- 
latinoamericano, de fato?10

Talvez alguns se perguntem: “Por 
que o negro, o afro, quer saber de pen­
sar teologia?”. Certam ente seria ób­
vio que “dentro” do situar-se teológico 
contextuai seria praxe pensar que este 
ou aquela pensasse sobre si mesmo(a). 
Porém, ainda não satisfeitos os aca­
dêmicos perguntariam: J á  não basta­
ria pensar a história, como memória, 
ou correção,' ou pensar a p artir das



ciências sociais, como reivindicação ou 
“reparação”; ou analisar através das 
Ciências Humanas ou as Ciências Re­
ligiosas, e ainda quem sabe em parti­
cular a Antropologia, como pergunta 
sobre sua origem cultural; ou como 
contribuição à pesquisa científica, e a 
Psicologia como uma análise mais vol­
tada à psique ou à alma como afirm a­
ção de uma identidade afro?11 Acredi­
tamos que isso vem sendo feito ape­
sar das resistências.

Contudo, ao querermos mexer em 
um  “d e p a r ta m e n to ” q u ase  que 
exclusivista, do ponto de vista prático 
ou formal, como já  criticava outros 
autores ao negar o estatuto de ciência 
para  a Teologia, cabe perguntar nes­
te caso se as intencionalidades coíbem 
ainda o pensar livre.12 Acreditamos 
também que isso esteja superado pela 
ciência tal como a concebamos. No 
entanto, ainda bastaria olhar para as 
academias que lecionam a Teologia e 
perguntar: Onde se reflete teologia 
afro-indígena? Como se reflete? O que 
se fala sobre teologia Afro? E ainda: 
Por quem? Quem são os sujeitos do 
saber teológico negro, afro, no m un­
do, na história da Teologia, na histó­
ria  das Religiões? Não queremos di­
zer aqui que se deva m udar a aborda­
gem teológica por quem já  esteja re ­
fletindo nas academias, m as acredi­
tamos ser necessário um a avaliação 
e uma retomada histórica primordial 
resguardando a fé e os sentidos para  
além de uma inculturação teológica e 
hermenêutica.

Sentimos que se devam valorizar 
e em poderar os povos e as culturas a 
p a rtir  do diálogo e da abertu ra  para  
eles se encontrarem  como “ser” para  
o mundo, para  os outros e para  si 
mesmos, na interação livre e respei­
tosa de seus valores.

Querendo, com isso, provocar ou 
recordar de um dos “gritos” deste tipo 
na América Latina, relatado no livro 
Teologia Negra/teologia delaliberación, 
organizado por Paulo Freire, Hugo 
Assman, Eduardo I. Bodipo-Malumba 
e Jam es H. Cone, no início da década 
de 1970,13 abrimos o campo da reflexão 
p a ra  d isc u tir  a d im ensão  de 
“africanidade”, ou “africanização da te ­
ologia” em nossos momentos, em nos­
sas academias, em nossos grupos soci­
almente constituídos.

Em uma reflexão intitu lada Diá­
logo -  Incomunicación , Eduardo I. 
Bodipo-Malumba se apresenta com o 
seguinte discurso para  um a plateia, 
acerca da teologia negra (ou africana), 
neste mesmo evento que “gestou” de­
pois o livro supracitado. Traduzindo o 
texto, que se encontra no espanhol, 
eis a fala de Bodipo:

E stá comprovado que a diferença 
básica que existe entre nossos padrões 
de pensam ento é que vocês — e quan­
do digo vocês refiro-me ao auditório 
ocidental que se encontra aqui -  se­
guem  um  cam inho e s tr ita m e n te  
determinista, enquanto que nossa in ­
terpretação da teologia e do papel que 
o homem desem penha na história se 
encontra enraizada em uma dialética
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que é puramente negra e sinceramen­
te africana. Atualmente, parece que o 
oeste pretende defender a liberdade 
para si e também para nós. Conside­
ra-se protagonista da causa da liber­
dade e interlocutor do resto do m un­
do. O ocidente acredita que herdou 
uma metafísica do ser que não pode 
construir coerentemente a liberdade. 
E sta é a diferença básica que existe 
entre nós. Somente fazendo um esfor­
ço para  a convergência poderíamos 
chegar a entendermo-nos m utuam en­
te. Mas de momento somos dois m un­
dos separados.14

N ota-se que Eduardo Bodipo  
abriu caminhos não somente para  se 
p en sar um outro tipo de h e rm e­
nêutica, teologia, ou o que quer que 
venhamos perguntar, como tam bém  
p ro c u ra  q u e s tio n a r  u m a o u tra  
“metafísica” que não seja determinista 
e ocidental, mas africana, negra. E, 
neste movimento, poderíamos nos per­
guntar se essa corrente também não 
nos levaria a um a outra “lógica” que 
não à que estamos habituados a “ver” 
em nossos program as e “conteúdos 
disciplinares”?

Uma razão integrada à im a g i­
nação e à oralidade: a voz e a 
vez dos “senrvoz e sem-vez”

Em uma obra de construção mais 
recente, Güinter Padilha resgata uma 
constatação de que “a Teologia da Li­
bertação e a Teologia Negra e suas 
he rm en êu ticas  im p u lsio n aram  o

surgim ento de um a Teologia Afro- 
Americana”.15 Assim, já podemos afir­
m ar que a “sem ente” já cresceu e dá 
seus frutos, principalm ente através 
deste discurso que estamos analisan­
do -  o da Teologia Afro-brasileira.

Embora aqui pareça já estar bem 
clara e respondida a questão, quere­
mos continuar nesta atitude provoca­
dora de perguntarm os sobre e pela 
existência, ou não, da herm enêutica 
e da teologia afro (americana, b rasi­
leira, etc.) e, se existente, é tam bém  
pertinente?

As vezes, nossas perguntas podem 
direcionar para caminhos inesperados, 
principalmente quando refletidos sobre 
temáticas como esta. Vejamos por quê: 
No mesmo hvro que pergunta sobre a 
existência da teologia negra, o teólogo 
Marcos Rodrigues da Silva escreveu o 
seguinte: “Entendemos que hoje não é 
mais novidade falar da existência de 
um pensamento teológico afro-ameri- 
cano”.16 E, mais à frente, define m e­
lhor como se apresenta este tipo de 
pensamento, na teologia:

O pensamento teológico afro-ame- 
ricano, embora tenha um ponto de 
partida comum determinado pelo ra ­
cismo, pela opressão, marginalização 
e exclusão da comunidade negra no 
continente, está atento também às 
particularidades geográficas e às p rá­
ticas do cotidiano. A comunidade ne­
gra vive realidades que fazem dela um 
todo. E ntretanto, ela constitui ta m ­
bém um a realidade plural, presente 
em todos os espaços do continente.



Estes fatores fazem com que o pensa­
mento teológico defma uma ótica pró­
pria, priorizando acontecimentos.17

Acrescentando que além de acon­
tecimentos também nos situamos den­
tro de contextos já mencionados e que 
são importantíssimos continuamente 
se rediscutir na linguagem e na teo­
logia: como cultura(s), identidade(s), 
po lítica(s), econom ia(s), p lu ra li-  
dade(s), ética etc.

Percebendo que para  muitos es­
sas palavras não convencem e que, por 
isso, questionam, elencamos algumas 
perguntas que necessariam ente p re­
cisamos perguntar, na elaboração de 
nosso conhecimento, ou, da constru­
ção de nosso pensamento: de que teo­
logia partimos?

Seria possível se refletir teologi­
camente conceitos de povo e de cultu­
ra africana, até mesmo sobre a fé e a 
experiência religiosa de africanos e 
afro-descendentes, mas com as cate­
gorias latinas (não da América L ati­
na), mas “ocidental” e não africana, 
ou não de “matrizes africanas”? Mes­
mo sendo possível, qual seria o m e­
lhor caminho? A incultur ação?

Reduzir experiências de fé, m ani­
festações religiosas, como “sincréticas” 
ou ten ta r entender a “síntese” que 
um a comunidade religiosa afro-des- 
cendente faz mediante um contexto e 
condicionamentos, parece-nos um a 
má ten tativa  de inculturação. Neste 
aspecto, o essencial não seria o em ­
prego de um outro tipo de herm e­
nêutica -  não “tradicional ocidental e

ortodoxo”, mas “tradicional africano 
e afro-brasileiro”?

Essencialm ente im portante é a 
valorização de aspectos cotidianos não 
tão elaborados, como é o dado da “Tra­
dição Oral”. Os frutos das compreen- 
sões re-sign ificadas a p a r t i r  das 
“Diásporas” de um povo transp lan ta­
do de um continente a outro são im ­
portantíssim os elementos para  se ler 
teologicamente a realidade da vida. O 
imaginário constituído de metáforas, 
de fábulas, mitos, e tantos elementos 
próprios desse povo e das culturas que 
permeiam mundo simbólico, imaginá­
rio e “real”18 são m anifestações de 
crenças. Pensamos existir nesta con­
cepção a visão de um a “razão integra­
da à imaginação e à oralidade”.

Já  vimos que na História, o “m un­
do oriental” teve tan ta  importância 
para fundam entar um a teologia da 
experiência do “inefável”, tanto quan­
to na explicitação da mensagem. E, 
exatamente por isso, a Teologia orien­
tal é melhor entendida como “sabedo­
ria” e mais voltada ao “mistério”, do 
que o pensamento sobre o mistério.

Pontuando quanto ao sentido da 
África e do simbolismo africano para 
a  teologia afroamericana, sentimos a 
necessidade de implicações voltadas 
para buscas por outras categorias nas 
culturas e nas religiões Africanas e 
Afro-brasileiras. As várias manifesta­
ções e expressões de fé — trazem  con­
sigo “Tradição Oral”, “R itual”, h istó­
ria  vivenciada e contada em um am ­
biente enfim “mais C ultural”, do que



propriamente acadêmico. Embora os 
“ambientes de produção” e de pensa­
mentos afros não sejam, ainda, teoló­
gicos, por essência, todas estas expe­
riências de crenças são “teologizáveis”.

A modo de considerações f inais: 
a liberdade do fazer...

Assim como fazemos no estudo da 
filosofia, quando filosofamos sobre 
“coisas”, dizemos que tudo o que exis­
te pode ser questionado, e só não ques­
tionamos o que não existe. Logo, o 
pensar hermenêutico-teológico negro 
existe! O que não existe é o que ainda 
não se pensou sobre este pensam en­
to, ou porque não se quer pensar ou 
porque não se admite pensar diferen­
te. Mas o diferente existe!

O desafio hoje estaria entre o que 
se faz com o pensam ento  h e rm e­
nêutico-teológico negro, afro, e seus 
fundamentos: negar, rejeitar, conde­
nar. ou valorizar, respeitar, incluir, 
construir e se afirmar. Parece-nos mais 
evidente que a resposta para esta ques­
tão dependa de nós que hoje temos este 
desafio a nossa espreita. Tudo isto é, 
antes de tudo, um a questão de “liber­
dade” intelectual, de vontade e de fé.

Se a consciência ainda não se 
m ostra a p artir  de um a construção 
também teórica, podemos começar 
agora por auxiliar em um desenvolvi­
mento epistemológico através de uma 
leitura hermenêutica e de uma, ou de 
tan tas quantas forem possíveis, Teo­
logia Afroamericana, Afro-brasileira.

E, como a f irm a  E d u a rd o  I. 
Bodipo-Malumba, na ocasião da mes­
ma conferência antes mencionada, na 
década de 1970: “A consciência deve 
conduzir à atividade, um a atividade 
que implica criatividade! senão, como 
seremos conscientes do que somos? Se 
somos conscientes do que somos nes­
te contexto, então vamos procurar a 
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